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  Prefácio




  Disse Allan Watts a respeito do tempo, num de seus muitos livros, e com muita sabedoria: “Se o presente existe, a Eternidade é Agora.




  No Ocidente, temos uma percepção totalmente prejudicada do tempo. Vive-se somente no futuro ou no passado. Nossos intelectuais acham que o tempo é uma simples transição do passado para o futuro, e o mundo diz: ‘Não tenho tempo’




  Quanto mais civilizados menos tempo se tem. Isso é um absurdo e também é um exemplo da confusão que habitualmente mantemos entre a Natureza como ela realmente é e atual (Aqui e Agora) e a descrição que fazemos dela, em termos técnicos e dialéticos. Ora, a Natureza não funciona como cientificamente se a descreve”.




  “Nunca tenhais medo do Instante, diz a voz do Eterno!”, isso recomenda Rabindrananth Tagore, grande poeta e filósofo indiano, prêmio Nobel de literatura, em seu livro Pássaros Perdidos. Com esses dizeres ele sugeria a importância do Momento, e que pode perfeitamente bem substituir a enganadora impressão e convicção de tempo contínuo que todos nós temos, tempo que lamentavelmente só nos aprisiona e escraviza. Já veremos por que.




  O dilema do pouco alcance científico é o drama do próprio tempo. Sem Saber com que coisa estava lidando, a Ciência Moderna transformou o tempo num fator ou num fenômeno físico real, imprescindível e de primeiríssima importância. A verdade, contudo é que a pretensa realidade física do tempo foi totalmente superposta ou acrescentada. O pretenso tempo físico é algo especial, tipo gaiola, sempre escancarada e pronta a engolir os homens desatentos e desavisados. A Ciência moderna tanto defendeu a suposta fisicalidade do tempo e do espaço que acabou endeusando as noções materialistas (matéria, energia, plasma) e a corrente niilista do Ocidente.




  Na antiga Grécia, alguns estudiosos inteligentes encaravam o tempo pretensamente físico com muita prudência e desconfiança. A mitologia ou religião grega inclusive representava o tempo na imagem do deus Cronos, a engolir sua própria geração ou seus filhos. Certos filósofos buscavam a Eternidade através de abstrações filosóficas, como fez Platão com seu Mundo Eterno das Idéias, ou senão através de Enteléquias primordiais, de certo modo também divinas, como as de Aristóteles.




  Mas com o prevalecimento do Judaísmo-Cristianismo, no Ocidente, com sua tese creacionista – Cristo, nesse caso, não teve culpa nenhuma, pois ele conhecia a importância do “Agora” intemporal – a idéia de tempo externo ou físico, infelizmente fixou-se de modo definitivo. Assim foi porque a própria Bíblia, pretensa revelação divina, fala de começo ou origem dos seres e das coisas no tempo, de coisas e seres inseridos no suposto receptáculo espaço-temporal. Fala de continuação temporal, de fim dos tempos, de criação de mundo, de fim do mundo. E como se não bastasse, essa coletânea de livros, inclusive nos sugere a própria Evolução temporal e histórica dos fatos, por meio de seus seis dias de criação, quando nada se ciou assim, nem nada evolui da matéria bruta para a matéria organizada e a espiritualidade. O biblicismo mal compreendido instituiu no mundo ocidental o eternismo de um pretenso taumaturgo, o Jeová-Molokron. Entrementes, niilismo e eternismo são dois extremos ou duas maneiras de pensar da lógica-razão, ou são duas mentiras e logros que a Boa Sabedoria de outras latitudes sempre evitou e evita.




  De sua parte e em certo dia, o grande Mestre, Sábio e Santo da Galiléia proclamou: “AGORA É JUÍZO DESTE MUNDO. AGORA É EXPULSO O PRÍNCIPE DESTE MUNDO!”, palavras essas que quase ninguém entendeu. Tais dizeres quando bem compreendidos sugerem que só no AGORA, ou só no Momento Presente em Renovação, o Homem consegue surpreender e vivenciar quem ele é, exatamente, e o que vem a ser isso que ele chama meio ambiente ou mundo. E mais, só quando se dá a perfeita vivência e Compreensão do Agora, é que o Homem consegue expulsar o príncipe externo deste mundo, o Demiurgo nefasto e sua semente maldita, o urgo ou o ego-pensamento intimo a cada um. “Deus é Deus de Vivos ou Filhos do Agora e não de Mortos ou escravos do ontem-hoje-amanhã ou tempo” O Demiurgo-Cronos e o urgo-ego pretensamente psicológico de cada homem são os recriadores do tempo e das próprias trevas exteriores (ou dados extermnos), porquanto ambos sintetizam exatamente o Adversário que, feito um verdadeiro ladrão e salteador, nos aprisiona e nos escraviza ao tempo.




  Cientificamente falando, o homem evoluiu no tempo, e foi se aperfeiçoando ao longo do tempo, quando nenhum aperfeiçoamento é realmente possível estando se inserido no kronos-tempo. .




  Os homens em parte, libertaram-se dos prejuízos e preconceitos bíblicos, mas ficaram com a idéia pior, que é a idéia da criação-no-tempo, noção tirana essa que virou dogma.




  O homem se deixou subjugar completamente pela pretensa validez do materialismo científico, niilista, ou senão antes disso já era dominado pelos dogmas católicos e pelo eternismo biblicista.




  E, ironia das ironias, um dos primeiros artefatos modernos que o homem construiu, baseado em rodas em engrenagens e alavancas, foi exatamente uma máquina para medir o tempo. Ou seja, o relógio, isto não levando em conta as supostas descobertas científicas de Copérnico, Kepler e Galileu, que começaram a endeusar o espaço, o tempo e o movimento, inaugurando assim era científica do tecnicismo moderno.




  Ciência moderna e a filosofia ocidental dizem e juram provar que o suposto espaço externo, o assim chamado espaço físico, além de se estender, é um axioma. O espaço físico preexistiria ao homem e a todas as coisas. Seria uma presença evidente, imediata, além de ser uma realidade física, imponderável, sempre igual, atravessada ou não por energias, realidade preenchida ou não por corpos materiais, iguais ou diferentes, atravessada ou não por tais corpos.




  O filósofo e cientista francês Descartes reduziu o Real a duas condições, apenas. O res cogitans (ou a realidade que pensa, o homem no caso) e o res extensa (ou a realidade que se estende, as coisas e o espaço físico no caso). E com isso, as impressões e convicções de dualidade ou multiplicidade se estabeleceram em termos absolutos. Com isso, também, a idéia de tempo passou a imperar e se estabeleceu como uma vaca sagrada. A Ciência Moderna adorou a brincadeira de Descartes, e inclusive a adotou como se fosse algo infalível e inquestionável.




  Todavia, no seu sentido mais puro, espaço e sinônimo de vazio-pleno ou de çunya, termo oriental, cuja tradução é exatamente vazio-pleno.




  Para a Ciência, tempo físico também seria um axioma. Seria uma realidade física indiscutível, que se inter-relaciona com o espaço e que se torna evidente quando um corpo se movimenta ou gira ao redor de algo mais. O tempo físico também estaria relacionado com o surgimento, com a duração e com o desaparecimento dos corpos vivos e das coisas inertes. Em termos de começo, meio e fim, o tempo seria irreversível – os eternos amanhãs – e por isso, aparentemente, virarou a nossa prisão. O tempo não volta atrás e teria só e apenas um único sentido, o pretenso porvir.




  Pacienciosos amigos, com este trabalho tentarei denunciar e desmentir as idéias sobre o tempo e o espaço, tão louvadas, aparentemente comprovadas e sacramentadas Buscarei por em evidência que espaço é só imaginação-raciocínio e que tempo é só memória e nada mais.




  E mais, tentarei deixar evidente que Tudo aquilo que depender de algo mais, isso em si mesmo não existe, e a caro custo aparece.




  Portanto, todos aqueles pretensos dados externos, como o espaço e o tempo físicos, que para existirem dependem de algo mais, eles simplesmente não existem.




  O espaço e o tempo físicos parecem ser tais e quais porque dependem do pensador. Dependem do homem pensante e, por dependerem do homem pensante, o espaço e tempo físicos não existem de por si. Só aparecem em dependência àquele homem e cientista que assim os refez e a respeito deles pensa.




  E mais, o urgo ou ego-pensador no ser humano, por sua vez, também depende de uma recriação, ou seja da recriação do espaço-tempo. Portanto o ego-pensador também não existe, malgrado apareça. O EXISTIR, no caso, só faz parte de um Homem Autêntico, Primevo e Incondicionado e de uma Autonatureza, Una com Ele e também incondicionada. Já veremos isso melhor, a seguir.




  Além de denunciar o tempo como uma prisão, este meu livro também é um verdadeiro tratado de psicologia, filosofia e epistemologia, ligadas à verdadeira Vida, Aqui e Agora, ou ligado ao Viver Intemporal. Este trabalho, juntamente com os meus três livros anteriores, Ciência, a Nova Religião, Nós, a Loucura e a Antipsiquiatria e Antipsiquiatria e Sexo (ou A Grande Revelação) mais oito livros posteriore (Ladrão e Salteador da Mente Humana - Transmutar Este Falso Mundo – Kundalini, o Fogo Espiritual e o Fogo Físico - A Farsa dos Meios do Conhecimento - A Ciência nos Engana, ou Ciência, a Nova Religião (Primeira Parte) - Ciência, Magia Logificada, ou Ciência, a Nova Religião (Segunda Parte) - O Discurso Contra o Método e a Antidialética, ou Ciência, a Nova Religião (Terceira Parte) – As Bases Inconsistentes da Medicina, Ciência, a Nova Religião (Quarta Parte). Mais dois livros recentes, AIDS, uma História Mal Contada (editado) e Uma Revolução na Física Quântrica – Consciência ou Matéria? formam um grupo de 14 obras, cujos conteúdos se interpenetram e se complementam. Encerram exatamente os novos paradigmas que todo o mundo está pedindo para, por meio deles, se alcançar uma nova visão de Ciência, Filosofia e Boa Religião.




  Ernesto Bono




  Capítulo Primeiro




   




   




  Introdução




   




  Amigo leitor, acredito que não te importarás se, como já fiz em outros livros mais, eu te transformar em meu confidente. Só assim conseguirei desabafar minhas mágoas ou me exprimir numa linguagem coloquial e amiga. Busco evitar assim dar uma de intelectual, árido e solitário. Sabes amigo, eu não consigo falar ou escrever para o grande e pretenso todo, o mundo. Para mim o mundo és tu, somente, meu próximo imediato. E acho que esse dilema chamado tempo afeta tanto a ti como a mim. Portanto, nós dois teríamos que encontrar uma maneira de superar ou transcender essa prisão existencial chamada tempo, com diálogos inteligentes, gritos, exclamações e protestos emocionais, como ensina o Zen.




  Oh amigo, como esse tempo me atormenta! E como provavelmente deve te atormentar também! Só que a mim muito mais, pois parece que já estou a caminho da velhice; provocada pelo tempo ou provocada por mim mesmo? Vamos ver então o que é exatamente esse dilema ou essa prisão chamada tempo. Antes porém, vou dar uma de poeta (falso, é claro) para exprimir minha agonia e alguns lamentos numa linguagem nobre.




   




  “Ai meu Deus, estou triste!




  Hoje deveria ser um dia de festa para mim,




  já que é o meu aniversário!




  Mas não consigo sentir-me bem.




  O espelho, o reconhecimento, a memória,




  a imaginação e o barulho interior não deixam…




  Que fazer, oh Deus, ou o que não fazer!…




  Vamos, vamos, ó tolo descuidado,




  raciocina, evoca tuas lembranças, exalta a tua imaginação




  e agora avalia quantos anos tens.




  Sim exatamente aqueles números que constam em determinado papel,




  ou senão aquelas rugas que aparecem no teu rosto!




  Mas, amigo, será que tudo é mesmo assim?…




  Sim? Não? Bem, agora pára de lucubrar.




  De modo espontâneo não penses mais.




  Deixa a memória e a imaginação de lado.




  Concentra-te apenas neste suave e maravilhoso Sentir o Momento.




  Observa comigo.




  Estamos num inverno brasileiro, uma estação especial




  que, aqui no Sul, faz com que tudo fique fresco, leve, suave




  como o fluxo de um riacho ou como o vôo de uma borboleta.




  Ótimo, amigo meu, outra vez sou criança!




  Que idade eu já tinha quando nasci?




  Que importa! Papai e mamãe é que sabem!




  Francamente, AGORA nem sei o que é estar de aniversário.




  Oh que bom, que alegria, estou fazendo anos!




  Mas o que é isso, exatamente?




  O que é ter nascido? O que é crescer?




  O que é amadurecer? O que envelhecer e morrer?




  Nada mais do que pensar...




  E então, que importa!




  “Mãe, me dá um pedaço de torta!”…, diz a criança em mim.




  Que gostoso!, que bom!, que eterna surpresa é este momento!




  O Amor explode em meu coração!…




  Bem, chega de tanta conversa!




  Afinal agora eu não sou um médico-filósofo...




  Agora sou uma criança que nem nasceu e que está de aniversário.




  Feliz aniversário, pois!.




  Parabéns para mim mesmo que já sendo EXISTÊNCIA,




  vim a ser outra vez , para festejar este aniversário




  que não é meu, e que só torna feliz os outros,




  meus pais e meus amigos, por exemplo.




  A mim não me faz feliz porque já sou felicidade,




  liberdade, paz e amor,




  e não preciso cumprir mais anos para me alegrar.




  Luz, Sol, Vento, Chuva, Frio e Vento desta estação de inverno,




  vinde e dai-me um abraço e um beijo.




  Sim, pois dizem que estou de aniversário!




  Muita felicidade para vocês e para mim também




  por ser exatamente o que sou,




  um “mondo-koan”que Agora




  explode como um fogo de artifício!…”




   




  E mais, amigo, num dia de profunda lucidez e serenidade interior, determinado Mestre e Sábio, cujo nome de momento prefiro não declinar, totalmente penalizado pela dolorosa ciranda da humanidade, declarou com compaixão:




   




  “…Ah, irmãos, desejais possuir algo eterno, [eterno no tempo], algo permanente, mas nunca encontrastes nada disso; e eu também não! Desejais alcançar a imortalidade pessoal, a fim de escapardes da instabilidade dolorosa da vida, mas jamais vos haveis deparado com algo similar; e eu também não! Gostaríeis de que vossas especulações, idéias, argumentos e provas tivessem um fundamento firme e, no entanto, nelas, vos mesmos não percebeis nenhum; e eu também não!”




   




  Vê só, amigo, os alertas supra esboçados mais modernos não poderiam ser. E no entanto foram proferidos há um bocado de tempo, isto é, há apenas uns 2.600 anos. A estultice humana é pois bem antiga; inclusive moderna. Não mudou em nada.




  Amigo meu, se avaliarmos, tais palavras de modo artificial, elas parecem estar impregnadas por um certo pessimismo. Essa conclusão, contudo, como adiante verás, é injusta e precipitada. O beco sem saída que o Mestre aponta, no texto acima, é decorrente de um falso psiquismo, de uma lógica-razão capeta que o homem comum sustenta e manifesta.




  Mesmo que já sejamos EXISTÊNCIA, com que facilidade a mente personificada ou o ego-pensamento em cada um de nós fica falando de mundo, de matéria, de alma individualizada, de espaço, de tempo, de evolução, de aperfeiçoamento, de criação, de começo, meio, fim. Ou senão de um “Ele”, deus-persona, lá adiante, criador de não sei o que, de uma imortalidade no tempo que Ele nos propiciaria etc. coisa e tal.!




  Com que facilidade também o ego-pensamento acomoda todas essas reconstruções num recipiente pretensamente oco chamado espaço-tempo! E quando pretende sublimar esse mesmo espaço-tempo, a mente ego-personificada apela para palavras tipo: Infinito e Eternidade, que parecem sugerir muito, mas que, Aqui e Agora, ou para uma Vivência mais profunda, não significam absolutamente nada. Sim, amigo, a causa de toda essa confusão são sempre as incorreções do raciocínio.




  De fato, o raciocínio em nós, e que é apenas tempo disfarçado ou é um falso hoje de 24 horas, sempre deseja identificar-se com algo eterno. E para tal, imaginativamente, ele recria almas e mundos aparentes, qualificando-os, depois, desta ou daquela maneira, valendo-se de argumentos ligados à Ciência, Psicologia, Filosofia e Teologia.




  Nos tempos que correm, porém, graças aos incríveis avanços de certas pesquisas e estudos científicos, o que se constatou é que pouco ou quase nada sobrou daquilo que a imaginação do homem havia inventado.




  Diante de uma atomística avançada, para o homem não sobrou nem uma plataforma autenticamente material, nem uma pretensa infinitude espiritual. E esse vazio aparente ou nada cósmico que a Ciência diz ter descoberto ou surpreendido e outro engano do mal pensar, como já veremos. A Física Quântica Ondulatória e a Física Eletromagnética Escalar fizeram do espaço e do tempo um verdadeiro caleidoscópio. Move um pouquinho e tudo muda e volta a mudar.




  Certas religiões, para se justificarem como representantes divinas e para manterem seus seguidores submissos, condenam os pecados e as tentações do mundo.




  E no lugar do mundo impuro ou “vale de lágrimas”, saturado de dor e morte, preconizam a bem-aventurança da ressurreição do corpo e da alma personificada, para os fins dos tempos, que nunca haverão de vir, porque são uma falsidade e Jesus nunca falou disso. Ou senão idealizam uma sobrevivência para o além-túmulo. E o que aí sobreviveria seria então uma entidade pretensamente continua e imortal.




  Entrementes, tais promessas longe estão de corresponder a algo absolutamente real ou pelo menos plausível. E essa alma refeita ou pensada tampouco parece fundamentar-se nos ensinos (lamentavelmente deturpados) do grande Mestre da Galiléia.




  Diante disso, amigo meu, o homem teve que se voltar para a suposta infalibilidade da matemática e para a pretensa exatidão da Ciência Moderna. Mas aí ele também constatou que os argumentos e provas dessa ciência longe estavam de serem absolutamente certas e irretorquíveis.




  E assim, frente a todos esses engodos e becos sem saída que o próprio pensamento no homem montou, o indivíduo sincero e esperançoso não teve outra alternativa senão buscar uma saída em algo intemporal e diferente. Algo sempre novo, original, algo impossível de ser pensado, mas possível de ser Sentido, Sabido e Intuído. E estas são exatamente as atividades da Mente Pura, e que nada tem a ver com o pensamento enganador, conforme já veremos…




  Pois é, amigo, mas para conseguir dar um salto como esse, o homem precisa deixar de lado “os trapos velhos”, ou todos aqueles arrazoados, preconceitos e prejuízos que parecem explicaro tanto o mundo-cão como o “eu” (ou ego-urgo), fundamentando-os. E quando o homem deixar de lado todas essas ineficácias acumuladas, ele não precisará mais começar da estaca zero como fez a Ciência Moderna, quando seus precursores eméritos resolveram recriá-la, dissociando-a da filosofia, da teologia e da ciência medieval e aristotélica.




  Nenhum homem precisará pois começar tudo de novo, porque todo e qualquer “começo” implica que a mente crie o tempo, se situe no tempo e se aprisione a esse mesmo tempo. E este tempo – não importa se físico ou se psicológico – é um saco sem fundo de onde brotam todas as aparências e falsidades. Tudo o que parece caber no tempo – e inclusive no espaço ou no raciocínio-imaginação – e que graças ao tempo se explica e se fundamenta, tudo isso deverá ser posto de lado; ou pelo menos deverá ser visto como algo muito relativo ou até mesmo como algo irreal.




  Amigo, as palavras do Sábio, antes reproduzidas, nunca pretenderam induzir o homem ao negativismo e niilismo. Apenas nos alertam quanto aos inumeráveis erros que costumamos cometer quando, ao deixarmo-nos aprisionar por um falso espaço-tempo pensado, depois, aí ainda colocamos nossas próprias forjações, sempre reconhecíveis, e que constituem o hipotético mundo material e inclusive os mundos do mais além.




  Estabelecidas essas plataformas aparentes, a seguir assentaremos também nosso falso ego, pretensamente real e contínuo, tanto se visto como um ente material e orgânico como se visto como um ente espiritual com seus respectivos corpos..




  Amigo leitor, por favor, não te assustes com tudo o que eu venha a sugerir e denunciar. Se alguma coisa for negada, minha negação jamais corresponderá à negação da VERDADE mais pura. Como já fiz em outros livros, as sombras e os acréscimos, que o ego-tempo-pensamento acrescenta ao longo de nossa existência de invigilância e confusão, apenas serão denunciados.




  É de se crer, pois, que chegou o momento de parar com o interminável discurso interior, que nos confunde e nos mantém extraviados, para – e por que não? – transmutarmo-nos feitos outro nível de Vida, outro SER e respectivo ENTENDER.




  É bom que o homem comece a Compreender que só o Aqui e Agora pode representar a derrocada do falso tempo, ou a diluição e anulação da impressão e convicção de dualidade ou multiplicidade. Estas últimas, sendo tão-somente meras configurações da mente mal pensante, alimentam as idéias ou noções de corpos materiais, com começo, meio e fim; reforçam as idéias ou noções de mundo e universo, com começo, meio e fim; sacramentam as idéias ou noções de alma imortal sem começo nem fim.




  Chega pois de tanto mal pensar e vamos Sentir mais e Entender melhor, livres de pretensas extensões espaciais (“res extensa”) e de falsas ego-continuidades temporais mal pensadas (“res cogitans “).




   




   




   




  O Ritual e a Elaboração da Persona-ego, (Princípio de Personificação)




   




  Os religiosos de qualquer parte do mundo sempre acreditaram que a impressão e convicção de alma (ou idéia) era algo que surgia espontaneamente em todo homem fervoroso que, inconforme com as dolorosas circunstâncias mundanas, buscava superar as contingências da vida. Entretanto, uma estância antiquíssima, e que consta nos livros Brahmanas, do povo hindu e que, como todos sabem, sempre foi notoriamente religioso, declara: (Atenção, muitos trechos da Sabedoria Oriental que a seguir reproduzirei estavam registrados numa linguagem antiga e enigmática. Tive que transpó-los para uma linguagem moderna e acessível ao entendimento ocidental).




   




  “…A personalidade do homem comum é apenas a resultante de um conjunto de atos bem acabados e bem ajustados, atos esses que, finalmente constituem o próprio ritual. A ‘pessoa psíquica ou anímica’ (‘persona’ = máscara) é engendrada durante a prática litúrgica. Se os atos aí estiverem total e completamente acabados, e se equivalerem a uma ação moral e sua conseqüência (ou Carma), a alma engendrada (ou jivatman) sobreviverá e reencarnará.




  [Digo eu, não confundir porém esta alma relativa ou engendrada com o Espírito Primevo em Renovação, e que é o verdadeiro ‘EU SOU’ impensável, o Deus Vivo em nós, ou a nossa autêntica Natureza]. Mas se os atos aí forem executados de modo imperfeito ou permanecerem incompletos, a alma [pensada] do homem [pensante] apenas gozará de uma vida transitória e imperfeita.




  O ‘jivatman’, portanto, não se cria de repente. Só depois de terem sido engendrados os sopros adequados [ou os ‘pranayama’, inspirações e expirações equilibradas], e só depois de ter-se consolidado o pensamento é que os ritualistas (ou sacerdotes) conseguirão estruturar a ‘persona’ de certos homens, tornando-a um todo perfeito e contínuo…”




  [Nota: Aos que costumam memorizar textos sagrados e consagrados, alerto que a transcrição que efetuarei dos mesmos preocupar-se-á, antes de mais nada, em trazer a “Verdadeira Mensagem” ao entendimento do homem moderno, mas não numa linguagem antiga, truncada ou metafórica, e sim dentro daquela maneira de se exprimir que as correntes psicológicas atualmente apresentam. Portanto, mesmo que a minha tradução não coincida em tudo e por tudo com a letra morta do texto antigo, o espírito da letra sempre será mantido, prevalecendo a terminologia atual só a título de reforço e para um melhor entendimento do leitor moderno.]




   




  Paciencioso amigo, interpretando a estância supra como convém, é de se crer que o sacerdote antigo, por meio do ritual ou por meio de um ato intencional, propositadamente litúrgico ou sagrado, conseguia forjar para si ou para terceiros uma alma ou uma personalidade psíquica, anímica. Isso, aliás, é o que o Judaísmo também faz.




  E então. esta “alma”, num post-mortem, acabaria sobrevivendo a este nosso arremedo da vida, que é o nosso corpo reconhecível, e que o pensamento vulgar transforma em corpo pretensamente material, orgânico e fisiológico comum.




  Tal “portento anímico”, como foi ver, dependia porém do ritual posto intencionalmente em prática e dependia inclusive das oblações oferecidas. Por meio do ritual pretensamente sagrado, esses sacerdotes podiam inclusive criar ou forjar autômatos do além. Ou melhor dito, falsos deuses ou entidades celestiais ou astralinas, graças aos quais, depois alguns homens alcançavam favores e milagres, sempre que fossem alimentados com oferendas de sangue. (Por meio desse ritual, alguns religiosos de alma negra e mal intencionados – verdadeiros magos da magia negra – chegam até mesmo gerar “brucutus” ou autômatos psicofísicos que, como guerreiros malignos, podem atuar no nosso meio, praticando a violência. E eles fanática e cegamente obedecem as ordens de seus amos).




  A estância supra também parece estar sugerindo que a liturgia ou o ritual religioso (ação proposital) sempre foi muito importante pare propiciar uma espécie de sobrevivência anímica; e isso é o que o devoto em geral anela. E também serve para, ajudar os “filhos da terra”, de alguma maneira.




  Amigo, admite comigo que essas sugestões retiradas de um livro sagrado da tradição indiana tenham algum valor epístemo-psicológico e mesmo antropológico. Se tais sugestões forem plausíveis, esses dizeres salientariam então a importância do ritual que, até hoje, naquele país e em outros mais, se pratica com tanto empenho. Ressaltaria também as incríveis possibilidades engendradoras que a simples execução do ato intencional encerra e que, no caso, é um executar de atos litúrgicos em busca de determinado fim: ou seja, a estruturação de uma alma pensante-pensada, e que sobreviva à pretensa aniquilação do corpo material ou morte.




  Mas diante de um enfoque da Sabedoria Superior – e que nunca é um mero mal pensar ou raciocinar – “ISTO”, Objeto Verdadeiro ou mesmo “ISTO”-(corpo), antes de que alguém (ego) se intrometa - e esta intromissão ocorre logo após o nascimento ou o aparecimento do corpo denso – e comece a discursar por dentro e de modo racional, era e é o próprio Desconhecido Indescritível, Aqui e Agora, sem começo nem fim.




  E é devido à intromissão do tempo-pensamento ou num depois, que “ISTO”-(corpo) se transforma em algo pensado e reconhecível, (digamos num corpo só “orgânico-material”), com pretensos começos, meios e fim (ou morte) também pensados.




  Desse modo, tanto em épocas passadas como nos “tempos atuais”, primeiro se começa a pensar a respeito do Desconhecido, contornando-o, sem penetrá-lo. Ou também se começa a pensar a respeito das supostas origens do “Isto”-(corpo). E vislumbrando-se erroneamente um falso começo para tal “Isto”–(corpo) depois, forçosamente se acabava inferindo (pensar) um fim, um término, uma aniquilação, e que correspondia a pensar bobagens.




  O aparente corpo externo, que mal pensando todos nos reconhecemos, sempre “nos” enganou e engana, por causa da impressão e convicção psicológica de permanência, de concretismo, de duração, as quais resultam em condicionamentos lamentáveis. Face a essas convicções ou dados reconhecíveis, o sacerdote antigo, sempre que podia, atuava de modo intencional, de modo a forjar algo mais, ou seja, a forjar uma “alma” que sobrevivesse a esses começo, meio e fim corporais e pensados.




  Os sacrifícios dos sacerdotes do “Antigo Testamento” e as oferendas do judeu piedoso também visavam o mesmo fim: “purificar e salvar a alma do crente e sacrificador”. E isso resultava em sobrevivência numa egregora do mais além, e até mesmo num possível retorno ou reencarnação.




  E a propósito, um corpo pensado e objetivado, e portanto sempre reconhecível, se anula mais facilmente que a alma pensante-pensada. Tal “corpo” e só um objeto pensado; a alma é subjetiva ou pensante-pensada, ou é um pensamento mais forte.




  E ainda com relação ao enganador começo, meio e fim de um corpo vivo, pretensamente material, orgânico e reconhecível, aparências temporais essas que teriam obrigado o sacerdote antigo a praticar rituais para forjar almas supostamente permanentes, contínuas ou temporalmente imortais, um maravilhoso hino, escrito por Kabir, poeta e Mestre antigo e constante em textos da Sabedoria Indiana, assim declara:




  (Alerto que o que aparece dentro de colchetes e em itálico são acréscimos meus que em nada prejudicam o texto original):




   




  “Todas as coisas são criadas pelo “OM” [ou são criadas pelo Verbo, pelo Som Primordial].




  O Amor Manifesto é [ou vira] a forma de seu corpo [ou a forma que é seu corpo] .




  No “OM” [Verbo, Som-Sentir] não há nem formas (intelectualmente reconhecíveis), nem qualidades, nem decadência, nem morte.




  [Amigo, livre de intenções], busca unir-te a ‘EU-ELE’, SER!




  Esse Deus informe, diante [do Ver contaminado ou diante] dos olhos das criaturas,




  assume, contudo, milhares de formas. [Mas quem refaz, quem reconstrói essas inumeráveis formas é exatamente esse ver contaminado ou esse ego mal pensante].




  ‘EU-ELE’ é puro e indestrutível.




  É impenetrável e tem a forma do Infinito.




  Se em êxtase, ‘EU-ELE’ dança,




  as formas ondulantes e vitais surgem graças a sua dança.




  O Corpo ou o Espírito não conseguem se conter quando tocados por sua graça infinita.




  [E mais], ‘EU-ELE’ se esconde em todo conceito [enganador],




  em todos os gozos efêmeros e em todos os pesares.




  EU-ELE’ não tem princípio nem fim, mas feito Consciência-Existência-Felicidade [ou Sat-Chit-Ananda], ‘EU-ELE’ tudo encerra…” (Homem, homem, por favor, compreende Isso!).




   




  (Cem poemas de Kabir)




   




  Pois é, amigo, mas voltando ao possível engendramento de uma alma relativa, um Mestre de Verdade Sabe-Sente-Intui que antes que qualquer “ego-persona psíquica”, supostamente capaz de reconhecer, apareça, se intrometa ou se superponha, no Aqui e Agora já prevalece o Desconhecido, feito Homem Primevo, com corpo ou não, livre do tempo, ou livre de um “antes, de um durante (oufalso agora) e de um depois”.




  Sim, pois, “aquele ego-arremedo” finalmente só se faz presente graças à execução de um ato que vai se tornando cada vez mais intencional, repetitivo, insistente e personificado, malgrado o Ato Puro do Ser esteja livre do pretenso ego-agente.




  E os Sábios de Verdade sugerem também que o Desconhecido ou o Impensável no homem só pode equivaler a ALGO ou a ALGUÉM Não-Dual, Algo ou Alguém esse que é Incondicionado, que não é construído nem reconstruído, que não é forjado, não é feito, não vem-a-ser, nem é superposto pelo pensamento temporal, ego-pensamento que só parece intrometer-se depois.




  Com toda certeza, desse Algo, ainda livre dos envoltórios pensantes-pensados, promana a Energia Vital e Primeira, que também é Vida Livre e Pura, e que, posteriormente, algo d’Ela, já no tempo, acaba sendo adulterada e roubada por um falso ente-ego-urgo, sempre que este consiga executar o ato intencional e aos frutos ou às consequências de seu ato se identifique.




  E conforme sugerem alguns Mestre, a esse Algo – sem ser ainda um pretenso ego-agente – também corresponde o ATO PURO Manifesto, ou corresponde a Consciência-EU dinâmica e sempre outra, impossível, portanto, de se reconhecer.




  A Vida livre de pensamentos, de concepções (ou SER), seria exatamente esse Algo ou Alguém que o sacerdote antigo tentou aprisionar por meio do ritual, sem o conseguir. A liturgia propositada desse sacerdote, em última instância, só serviu (e serve) para engendrar um arremedo, uma alma-persona.




  De sua parte, quando só raciocina, o cientista moderno também tenta aprisionar Algo ou Alguém (Vida), só que os acaba decifrando como sendo as vulgares matérias e energias corporais, e ainda acredita que elas existem tais e quais e são absolutamente reais.




  A Matéria e a energia, ainda bem, são tão-somente aparências pensada e práticas, e em total dependência ao cientista pensante.




  A alma pensante-pensada que naqueles tempos o ego-sacerdote forjava para si e para terceiros acabava então se superpondo a uma Condição Intemporal e Existente, (que sempre se renova) e que é exatamente o Não-Feito, o Não-Reconstruído, o Não-Composto, o Não-Dependente ou “ISTO-SENTIR” ou Deus Vivo.




  E a propósito do REAL, do Existir, do Realmente Existente, e que difere do reconstruído ou do superposto, Buda, o grande Mestre e Sábio Iluminado do VI século a.C. , graças a um profundo mergulho na Verdade, com sua respectiva Vivência, transmitiu-nos o seguinte:




   




  “…Existe, ó irmãos, Aquele Domínio em que não se dão nem [os pensamentos ou as noções de] infinitude do espaço, [nem se dão as noções ou pensamentos] de infinitude da consciência, nem se superpõe o prevalecimento conceitual do nada, nem o prevalecimento conceitual do conhecimento e do não-conhecimento, nem aí se dá [o mero reconhecimento do] Sol e da Lua. Dá-se, isto sim, a comunhão direta do 'Isto' com o Sentir' sem a mediação do pensamento errôneo e enganador]. Eu vos digo, ó irmãos, que nesse Domínio não se entra e não se sai, que aí não se permanece, [porque se renova], que aí não se renasce nem nada aí decai. Isso jamais fica fundamentado por meio do intelecto, e nele não há qualquer atividade [discursiva]. Tal Domínio, não pode ser objeto do pensamento. Tal Domínio, ó irmãos, é exatamente a Libertação do Homem, é o fim do sofrimento [e a anulação da morte]!”




   




  Acrescento eu, amigo meu, se aí não vingam pensamentos a respeito disto, a respeito daquilo, noções essas que são verdadeiros fatores intrusos a distorecem tudo. Certamente aí prevalece a comunhão entre o SENTIR-SABER-INTUIR-HOMEM, (ou “EU SOU”), e o “ISTO” (ou o Objeto Real, a Coisa-em-Si). E a propósito disso, Buda ainda alertou:




   




  “…O Não-ego [ou o REAL] escapa à intelectualização vulgar. A Verdade é só Reto Perceber, nunca é algum ego que Vê (enxergar) ou percebe. Todo aquele que simplesmente conhece [e reconhece], esse sempre se enlaça com o desejo. Mas para aquele que Vê com correção, [e aqui nenhum fruto do reconhecimento prevalece], esse mesmo VER, nele, é EXISTIR!




   




  E esse mesmo grande Iluminado ainda acrescentou:




   




  “…Existe, ó irmãos, o Não-Nascido, o que Não-Vem-a-Ser, o Não-Feito, o Não-Composto… Irmãos, se não existisse o Não-Nascido, o que Não-Vem-a-Ser, o Não-Composto, o Não-Feito, não se perceberia neste mundo [humano e sempre pensado] uma saída, um escape para aquele homem que diz ter nascido, para o que acha que vem-a-ser [em pensamento], para o feito [de modo proposital], para o que é composto… E visto que existe, ó irmãos, o Não-Nascido, que existe O que Não-Vem-a-Ser, [ou AQUILO nem começa nem acaba], que existe O Não-Feito, que existe O Não-Composto, por esse mesmo motivo, constata-se uma SAÍDA, um ESCAPE para o [Homem] que diz ter nascido, para o que vem-a-ser [em pensamento], para o feito [de modo intencional], para o composto…”




   




   




  Similitudes Alquímicas




   




  Ah, amigo leitor, se eu te dissesse que nem os próprios budistas entenderam esses notáveis ensinos e denúncias de Buda, certamente tu não me acreditarias. E no entanto foi exatamente o que aconteceu. Só alguns poucos mestres da corrente budista Mahayana é que entenderam tais ensinos. A maioria dos budistas infelizmente ficou ao largo.




  Para retornar à condição Incondicionada de o “Não-Nascido”, o “Não-Feito”, o “Não-Composto”, “O que não-vem-a-ser no tempo”, os grandes Mestres sugerem que se recorra sempre à Reta Sabedoria, ou senão que o homem faça uma higiene ou simplificação mental, e que pratique a boa meditação, a respiração correta do misticismo perfeito.




  Esse autêntico Misticismo (e não mera mistificação religiosa) implica uma ascese que faz parte do Yoga, do Budismo, Zenbudismo, Taoísmo, do Cristianismo autêntico, (ou dos verdadeiros ensinos de Jesus, porque falsos ensinamentos abundam), do Sufismo etc.




  Amigo, é bom que saibas que a Reta Sabedoria nunca fez parte da ciência moderna, e sim só de certas correntes filosóficas, como a Vedanta Advaitista, o Yoga, e até mesmo a Samkhya indianas. E também faz parte de uma Madhyamika e Vijñanavada ou sabedorias budistas e lamaístas, como faz parte do Taoísmo filosófico, do Zen epistemológico (“mondos” e “koans”), ou ainda faz parte da Cabala órfica ou fonética (e não a cabala numérica dos judeus). Faz parte do Tantra pré-hindu, do Gnosticismo antigo, do Neoplatonismo e, principalmente, da “ARS REGIA”. Esta Arte do Real ou Alquimia Verdadeira, desde tempos imemoriais, certos povos já a praticavam, e no Ocidente, principalmente na Idade Média, os “Templários”, os Rosacruzes autênticos a conheceram como Alquimia. Mas nessa época ela foi desvirtuada pelos aventureiros mau caráter. Ademais, não é verdade que a Alquimia tenha originado a química moderna.




  A ciência moderna só exalta a intelecção, a pretensa impecabilidade quantitativa da lógica-razão, ignorando, porém, que essa a todo momento engana o homem.




  Sim, pois a lógica-razão, não conseguindo Vivenciar o Não-Nascido, o Não-Feito, o Não-Composto, o que-não-vem-a-ser, em suma o REAL, primeiro simplesmente O esconde. Em segundo lugar, apelando para a Lei da Geração Condicionada e para a Lei da Interdependência (já veremos o que é isso), a lógica-razão, no lugar do REAL, coloca uma bifurcação ou um faz-de-conta que vira falso ente pensante ou ego-urgo e falsa coisa ou mundo pensado. A partir daqui, a lógica-razão reconstrói todas as suas fantasmagorias, ou refaz o pretenso nascido, aquilo que parece ser feito ou forjado, o composto, o que vem-a-ser. Em suma, superpõe todas essas fantasmagorias ao REAL ou a uma Autonatureza.




  Em terceiro lugar, a lógica-razão, transformada em discurso fútil e em ladra de ações (ato intencional) tenta fundamentar todas as suas intromissões e trapaças por meio da dialética e da matemática-geometria.




  Sim, amigo, por meio da reflexão correta, da concentração mental, da respiração perfeita, da contemplação serena e da meditação profunda, a ascese mística leva seu praticante a superar a falsa impressão-e-convicção de alma personificada e de corpo material só e sempre objetivado. Ela propicia a que o bom Entendimento do Buscador mergulhe numa condição verdadeira e absolutamente Real (Nirvana, Reino de Deus, Tao etc.).




  A boa ascese mística e o criticismo filosófico são chamados o caminho seco, o caminho da mão direita. Neste caminho da mão direita se incluiriam os feitos ou as sagas dos heróis verdadeiros (ou seja, as ações puras dos “Viryas” ou heróis).




  O Tantrismo, adotado tanto pelo Hinduísmo como pelo Taoísmo e Budismo, é chamado o caminho da mão esquerda. Aqui o despertar do “Não-Nascido” (do autêntico Ser subjetivo ou do Real) se dá por meio de uma prática sexual diferente, chamada Maithuna.




  Na iniciação tântrica, indivíduos especiais (“Ele” e “Ela” Primevos) praticam: o coito mágico, sem que se dê a liberação do sêmen por parte do Homem. Embora em ereção, “Ele” permanece passivo e em profunda concentração meditativa. A parte ativa é “Ela”.




  A boa prática do “maithuna”, prática que não é para qualquer homem, contribui para reativar uma vitalidade poderosa, oculta no Ser Vivo, chamada fogo serpentino (ou Kundalini, ou Espírito Santo ou Prana-Shakti etc.). Quando o fogo serpentino desperta no homem, simultaneamente reativam-se os sete chakras ou vórtices psicofísicos.




  E a propósito amigo leitor, conforme já deixei evidente em meu livro Apocalipse Desmascarado, os pretensos sete dias da criação do Gênesis em verdade são apenas Manifestações Vitais desses vórtices ou sete chakras, no corpo vivo, com respectivas exteriorizações.




  Tais dias do Gênesis nunca pretenderam dizer ou sugerir que a Criação Divina se fez em sete dias ou em sete etapas, a partir dos quais depois saltou fora o mundo e o homem, e muito mais tarde a mentirosa e enganadora teoria da evolução das espécies.




  Esse “sete dias”, Aqui e Agora, sugerem apenas uma Manifestação Divina em renovação, que surge a partir dos tais sete vórtices ou chakras “do corpo celestial do Pai-Mãe Primevo” (também conhecido como o “Céu”). Levando em conta a Realidade ou essa Manifestação Divina em Renovação, é bom que se diga que nunca houve uma criação propriamente dita no tempo e no espaço, ou num receptáculo espaço-temporal pré-existente, nem criação divina nem criação casual (ou científica).




  E a respeito do Maithuna ou sexo sagrado, quando se dá essa conjunção corporal diferente, do “Ele”-Anima com “Ela”-Animus, a “Anima” n’Ele é quem “engravida”. E então, a “Anima” n’Ele transmuta-se no “Rebis” ou no Filho do Homem, que é exatamente o Ser Verdadeiro ou o “Não-Nascido”. Aí também se reabre o terceiro olho, a visão interior e o Reino de Deus, ou senão a Autonatureza aparentemente externa volta prevalecer.




  A dupla objetividade macho e fêmea desaparece e cede lugar à Imortalidade renovada do “Andrógino”, do Não-Nascido. (Diz o “Gênesis”: “Os Eloin Macho e fêmea o Fizeram, ou Se Fez”, e não que tenham sido feitos o homem separado e depois o Adão e a Eva, separados).




  No caso de um eventual Maithuna, da condição decaída e quase animal, os falsos corpos e almas objetivados cedem lugar ao “Não-Feito”, ao “Não-Nascido” e que é exatamente esse “EU-ELE” ou o Rébis ou o Filho do Homem.




  Quando o Maithuna é mal praticado por simples aventureis eróticos e maus religiosos, existe o perigo de que no lugar do Filho do Homem surjam seres anômalos tipo “Kundiguador” (que é um ser deformado que a a atividade Kundalínica gera, cujo melhor exemplo é o cruel Bafomet dos Templários, do ocultismo vulgar, Maçonaria etc.). Este se apresenta com chifres na cabeça, cara de bode, asas abertas tipo pássaro, seios de mulher, nádegas pela frente e duplo sexo ou androginia por trás, cauda, pernas e patas de bode.




  Como figuras mais amenizadas desse “Kundiguador” temos os faunos da Mitologia grega, com cauda, chifres, patas e cascos de bode, tocando flauta e sempre excitados atrás de ninfas, A igreja católica transformou tudo isso em diabos, em demônios, quando em verdade são apenas seres humanos que se degeneraram pela prática de um sexualismo mágico inconveniente. .




  Ademais, meu caro amigo, é bom que saibas que a Alquimia ou a “ARS REGIA” encerra três etapas mágicas em sua maneira de se desdobrar e de ser. E estas três etapas são chamadas “nigredo” ou Operação Negra, “albedo” ou Operação Branca e “rubedo” ou Operação Vermelha




  Tais operações ou etapas são modos de AGIR especialíssimos que os Sábios, os bravos (heróis) e os Alquimistas verdadeiros conheciam e conhecem bem.




  “Nigredo” ou fase negra é quando “Algo” de “EU-ELE” (ou Algo do Não-Nascido, uma mente ego-personificada) aparentemente decai e fica prisioneiro das “trevas exteriores”, elaboradas tanto pelo Demiurgo (ou falso Deus-persona, deus externo) como pelo urgo ou ego-pensamento. “Algo” do ABSOLUTO (do Não-Feito) parece, então, ficar preso à objetividade, que é o nosso falso mundo cotidiano, próprio da causalidade (causas), da casualidade (acaso) e de toda necessidade.




  Quando o Filho Pródigo (ver parábola de Jesus) se mistura com as “filhas nascidas da Terra, nascidas de Gaia”, e se mistura com os “robôs” do Demiurgo introduzidos na Terra pelo Demiurgo, esse “Eu-Ele” (ou seu reflexo) se degrada ainda mais e involui.




  Essas filhas e robôs equivaleriam também a reconstruções estáticas e permanentes do pensamento humano.




  Mas podem inclusive ser vistas como correspondendo à falsa alma (“filha da terra” ou Evas exteriorizadas) e ao falso corpo físico (robôs). Filhos ou filhas da terra também seriam aquilo que a própria Gaia ou Terra geraria espontaneamente a partir de si mesma, graças ao humus, umidade, forças telúricas etc.




  Não aceitando uma involução real propriamente dita, e sim aparente, a etapa “nigredo” ou Operação Negra também inclui em si mesma a dissolução alquímica. E esta corresponde a dissolução da personalidade egóica ou egotista do herói-oficiante. Este último tanto pode ser um herói legítimo como um simples alquimista. A dissolução alquímica é um começo de fuga deste mundo de mentiras, lágrimas e também de morte.




  E a propósito, amigo, a palavra “Egito”, que o livro “Êxodo” atribuído a Moisés registra – Moisés nunca escreveu tal livro nem os demais – e que está incluído no Pentateuco ou Torá, quer dizer apenas nigredo. O Egito é pois a "Terra Negra”. A Operação Negra, traduz-se pois como uma queda e dissolução.




  Na etapa nigredo, simples “reflexos” do verdadeiro “EU-ELE” arriscam uma morte mágica ou um desaparecimento no Caos objetivado, (nosso mundo... Isso lembra Narciso refletindo-se na água e, vendo sua imagem, apaixonar-se de si mesmo. Ou senão, do deus Dionísio da mitologia greco-romana, e que desde as alturas olha para baixo, ou para o mundo, e vendo sua própria imagem refletida, lá embaixo, apaixona-se perdidamente e se atira para abraçá-la )... Em verdade, estes “reflexos do “EU-ELE” ou heróis apenas tentam salvar e arrebatar alguns justos que se extraviaram neste mundo exterior.




  Quando a fase nigredo ou Operação Negra termina, aquele “deus” que voluntariamente havia caído nas trevas, transformando-se em “herói, torna-se um brâmane ou um nascido-duas-vezes, ou ainda torna-se um ariano de verdade (“Arya”). Nesta fase, ele continuará sua marcha de retorno ou sua marcha levógira, seu caminhar contrário aos ponteiros do relógio. .




  Cumprida a etapa nigredo, o Rei Mago Negro (ou um dos três alegóricos reis magos ligados ao nascimento de Jesus) entrega seu presente à criança recém nascida, ao Cristo Verdadeiro, e que também é aquele que renasceu ou nasceu duas vezes. (“Em verdade vos digo que se não vos tornardes simples como meninos, não entrareis no Reino de Deus!”, alertava Jesus, o grande Mestre e Santo).




  A fase seguinte ou a etapa “albedo” ou Operação Branca é um processo alquímico de transformação e transmutação.




  Um herói-oficiante, um alquimista ou mesmo um bravo, na fase branca purifica seu sangue e transforma-se em Homem-Branco. É aqui que começa a peregrinação, o êxodo, a verdadeira evolução ou o retorno às origens.




  No Deserto da Vida exteriorizada, o herói alquímico deverá extrair a Água Viva da Pedra, graças a recuperação do Vril ou Terceiro Olho, Vril que também corresponde ao bastão que supostamente Moisés levantou no deserto, ou corresponde à espada do alquimista. Esta também é a “Excalibur”, a espada mágica do Cavaleiro da Fé. Nesta etapa é o Rei Mago Branco quem entrega seu presente à criança renascida ou ao Cristo Verdadeiro.




  Depois dessas duas fases, passa a prevalecer a etapa “rubedo” ou a Operação Vermelha. Esta é o último estágio da “ARS REGIA” e equivale à Ressurreição Definitiva do Corpo Imortal “EU-ELE”, agora visto como um Todo, visto como fogo vermelho, também conhecido como o corpo de Vrãja (=corpo de fogo). A etapa rubedo está simbolizada pela “travessia do Mar Vermelho e pela chegada à Terra Prometida’, descritas no “Antigo Testamento”. (Travessia = Peschah = Páscoa).




  Nesta fase, “EU-ELE” se reveste de uma energia imortal, incorruptível, “de uma natureza dura como um diamante e vermelha como o rubi”, daí isso, em sânscrito, ser chamado corpo de Vrãja.




  Na fase nigredo a criança-homem renasce, na fase albedo cresce e peregrina e na fase rubedo, o “Rébis” ou o nascido duas vezes alcança a condição adulta, a modo de dizer, ou torna-se um Realizado de modo completo.




  Em sua obra “La Resurreccion del Heroe”, do notável escritor e pensador chileno, Miguel Serrano, encontra-se a seguinte e oportuníssima passagem:




  “A criança que havia nascido como embrião, na fase Nigredo, e que cresceu na fase Albedo, alcança a Vida Eterna ou Adulta na Operação Vermelha ou fase Rubedo. Nas gravuras da obra Rosarium Philosophorum, uma criança minúscula ascende do Banho do Rei e da Rainha, ou do banho dos amantes (Maithuna). Tal pequena criatura equivale ao corpo astral verdadeiro, que é o Rébis (ou res-bina, Natureza dupla), ou ainda é o Umúnculo que está nascendo. Na operação final (rubedo), tal Rébis transforma-se no próprio Rei-e-Rainha com um corpo único. Rébis é pois o Andrógino Coroado, o Homem-Total, ou é o ‘ELE-ELA’ Ressurgido, o Absoluto em sua Manifestação Primeva. É também o Alquimista Realizado, com sua alma gêmea, sua Irmã-Auxiliar. É o Herói com sua espada excalibur e sua Deusa. Na etapa rubedo, o Rei Mago vermelho entrega agora seu presente ao Herói ressuscitado, que é o corpo Vrãja de matéria incorruptível.




  “Na etapa rubedo, ‘EU-ELE’ ressuscita com o corpo e tudo o mais. No seu ataúde ou tumba não se encontrará pois nada nem ninguém, salvo uma espada.




  O brâmane, nascido duas vezes, ou renascido, ressuscita com seu corpo imortal, indestrutível, de cor vermelha. Quando tal fase passa a prevalecer, costuma-se dizer que o Mestre e Herói é levado ao Céu num carro de fogo, como deve ter acontecido com certos profetas.




  O Mestre e Herói ascende em direção à sua ‘Flor Inexistente’ (Flor não-objetivada e que é exatamente o Não-Feito), num Carro envolto em chamas, em suma num Vimana (ou num Disco Voador). Agora ELE-EU é um Vimana, OVNI ou transformou-se num ASTRO."




  Esse e o motivo, digo eu, autor do livro, do por que os sacerdotes brahmanistas, totalmente esquecidos da Verdade Imortal, praticavam aquele ritual que antes citamos, o de forjar algo que sobrevivesse no espaço e no tempo, e isso correspondia a um verdadeiro arremedo da ARS REGIA. Tentavam, assim, forjar uma alma pensada para si ou para os crentes que a solicitavam e que obsequiavam a oferenda correta para o ritual. E é por esse motivo, também, que os arianos da Índia sempre queimam seus mortos, tentando se aproximar de uma extraordinária possibilidade perdida: ou seja, Dissolver a matéria corruptível num fogo interior, na magia alquímica da transmutação.




  Só que no caso do sacerdote antigo e seu ritual, nem a verdadeira Alma ou Espírito ressurge, nem tampouco na cremação algo verdadeiro resta do cadáver. Nessa pira funerária só há cinzas. Nesses rituais comuns, pálidos reflexos e desvirtuamentos da ARS REGIA, nenhum Espírito verdadeiro está presente e nenhum corpo vermelho imortal [Vrãja] ressuscita… Fica-se apenas com o ritual vazio do antes, durante e do depois, que e o TEMPO)”…




   




   




  Instante Primordial




   




  Pois é, amigo, do pouco que até agora expus, já dá para suspeitar de que, pelo menos, há duas natureza. Uma superposta, e que vem-a-ser exatamente o nosso mundo cotidiano. Isso é o que nasce, aquilo que é feito ou enjambrado, aquilo que e composto e dependente, aquilo que vem-a-ser de modo descontínuo, mas que transformamos numa continuidade tipo começo-meio-fim . Mas além dessa superposição, há também uma Autonatureza ou o “Não-Nascido”, o que “Não-Vem-a-Ser”, o “Não-Feito”, o “Não-Composto”, o Incondicionado ou totalmente Livre. .




  E Isso, amigos, é exatamente o Verdadeiro, o Real, o Impensado e não acrescentado.




  A nossa natureza, pretensamente externa e que se estende, conforme Descartes, além de falsa, estaria totalmente sujeita ao tempo, ou é a verdadeira prisão do tempo.




  A Autonatureza ou o ESCAPE, a modo de dizer, pode ser vista como um Instante Intemporal, ou também como um fluir de Instantes Intemporais, conhecidos como Reino de Deus, Nirvana, Tao, Satori, Nirvikalpasamadhi, Éden, Terra Prometida etc. .




  Portanto, sem pretender instituir dogmas e verbalizações racionais definitivas, se poderia sugerir que, de Momento a Momento, livre do tempo e do espaço (físicos e reconhecíveis), na Verdadeira Vida sempre vinga a Intemporalidade.




  Sugira-se, pois, livre de dogma, que este Intemporal (ou Deus Vivo) Manifesta-se Aqui e Agora feito um ISTO-SENTIR, SENTIR-ISTO, sem precisar criar ou recriar faz-de-conta objetivados, só para que falsos religiosos se fundamentem e se reforcem. E com eles os cientistas desavisados e excessivamente lógico-racionais de forma doentia.




  E “Isto”, no caso, é a Objetividade Verdadeira; e o “Sentir”, por sua vez, é o Sujeito Verdadeiro; ou melhor, é a Não-Dualidade, a Não-Multiplicidade).




  Essa Autonatureza ou Isto-Sentir seria então uma condição existencial perfeita, livre das posteriores intromissões do pensamento, com suas reconstruções e deturpações.




  E visto que em tal Manifestação, as artimanhas do raciocínio não conseguem se intrometer, impossível é dizer se aí, necessariamente, há uma pessoa pensante (homem personificado) e há os objetos pensados, (ou o mundo, com suas coisas e seres ditos materiais).




  Aí tampouco vinga a ilusão de (re)conhecer pretensas coisas e seres no espaço e no tempo (fictícios), totalmente separados do ego-pessoa (máscara).




  Aí apenas prevalece a Vivência Pura mais pura. Essa Manifestação Atualíssima e Primeva também poderia ser traduzida como Amor ou como Ação Perfeita e Impessoal, já que o Absoluto em Manifestação é Ato Puro ou Puro Amor. Tal Ato Puro, além de espontâneo, impessoal e Incondicianada, é uma forma de agir completamente livre de conseqüências.




  Em sua fulguração momentânea, a Vida (não refeita ou pensada) se renova sempre. E o “ISTO” aí é a Coisa-em-Si. O Ato Puro e impessoal, por sua vez, que se confunde com o SENTIR, também é Amor-Sensação-Compreensão-Compaixão não personificada.




  Amigo, sabias que tanto o Objeto Real (ISTO) como o Sujeito Real (ou SENTIR), não são afetados pelas imagens caducas do segundo momento em diante, nem pelo discurso que a mente-ego humana a partir da memória-raciocínio-imaginação aparentemente elabora e libera?




  Na Autonatureza ou também no “Não-Feito”, no “Não-Composto” não há nem identificação egocêntrica nem separatismo e discriminação mental. Nem passa a prevalecer num completo faz-de-conta qualquer dicotomia ou bifurcação entre um falso ser (ego) e o não-ser ou objeto material.




  Nesse Instante Primordial e vital – Único e Primevo, sem antes, durante nem depois – não há qualquer necessidade de que se conheça “quem é quem”, nem de que se conheça “o que é o que”. Sendo aí tudo Não-Dualidade, Não-Multiplicidade, não prevalecem as causas e condições nem as necessidades supostamente lógicas que um pretenso ente-ego pensante inventa e elabora, depois, num tempo inventado por ele. Nessa Existência Absoluta, uma alma pensante-pensada (ou um jivatman, no caso), bem acabada e que persista, ou mesmo que não dure, não faz qualquer sentido.




  Aí não ocorre ou não prevalece a ignorância-ego-desejo, ou a ignorância mental primordial (avidya ou o pecado original), cuja intromissão feita tempo se transforma em querer-conhecer, em querer se apropriar.




  Amigo, sabias que Deus Vivo ou o Pai-Mãe Primordial é Inocente e que sua Manifestação ou Filho também é? Todavia, a Inocência no Filho, sendo boa ou neutra, dá uma volta de 180 graus sobre si mesma – não se sabe como nem por qual motivo – e se transforma, a modo de dizer, em Ignorância Primordial, maldosa e enganadora (ou Avidya). Dessa ignorância primeva é que saltarão fora o pensamento lógico ou bem comportado e o pensamento mágico ou confuso. Ambos pensamentos são apenas acréscimos mentais e deturpação da vida interna e externa, como já veremos.




  Na Vida Primeva ou Intemporal tampouco cabe o desvairado impulso humano de querer conhecer e querer se apropriar de algo mais externo, como se esse algo mais estivesse separado do homem ou fosse algo diferente dele.




  Para que esse Todo Impensável e indecifrável (Existência Primordial) pareça ficar encoberto ou ofuscado, a partir do segundo momento em diante, fantasmas pensados terão que formar feixes ou pacotes e terão que se superpor à Vida. Alguma coisa, então, parecerá acontecer com o Manifestado ou com a Manifestação-Filho, que é igual à Autonatureza, Isto-Sentir, Sentir-Isto.




  Sucederá pois uma espécie de degradação ou extravio e que, em realidade, só ocorrerá nas aparências, numa falsa percepção ou numa maneira de conhecer de fora para dentro, do mundo para os sentidos, degradação essa que vingará principalmente para um suposto ente-ego ou Homem extraviado




  Amigo, convém que saibas que a Ação em Si ou o Ato Puro eclode sem ter por trás necessariamente um ego-urgo-agente mal pensante.




  O poder deste ato é simplesmente assombroso, jamais porém anárquico, malvado e destrutivo. Quando ressonância ou restos deste Ato Puro se transformam em pretensos ego-urgo-agente a executar o ato intencional, tal execução sim que pode virar violência, anarquia e destruição.




  E a propósito do agir intencional ou da atuação maculada, ação essa que um falso ente-ego intrometido executaria, determinado trecho da Sabedoria Perfeita, a título de alerta, assim se exprime. A finalidade de eu reproduzir esse trecho Zen é para que se comece a entender o que vem a ser a execução do ato intencional , a sua importância e sua gravidade:




   




  “Um soldado chamado Nobushige veio a Hakuin, mestre Zen, e perguntou-lhe:




  — Mas afinal, paraísos e infernos são ou não são verdadeiros?




  — Quem é você – perguntou-lhe Hakuin. — Que tipo de tarefa você desempenha quando você está de guarda? Seu rosto lembra o de um vagabundo!




  Ouvindo isso, Nobushige ficou tão furioso e começou a desembainhar a espada.




  Hakuin, contudo, continuou imperturbado.




  — Quer dizer, então, que você tem uma espada! Sua força provavelmente deve ser tão fraca ou tão pouco viril que sequer conseguirá cortar minha cabeça!




  Nobushige ia levantar sua espada para golpear, mas Hakuin em seguida exclamou:




  — Eis que se abrem as portas do inferno!




  Ao ouvir estas palavras, o samurai percebeu logo o alcance e a sabedoria do Mestre e voltou a enfiar a espada na bainha, e aí Hakuin acrescentou:




  — Eis que se abrem as portas do Paraíso!




   




  (Sabedoria Zenbudista).




   




   




   




  Tentando Compreender Melhor “Isto” e “Sentir”




   




  Pois é, amigo, esse “abrir e fechar das portas do inferno” não é apenas uma metáfora, uma imagem, mas sim uma verdade em momentos dolorosa e factual. Sempre que um falso ego (jivatman) se intromete com seus arrazoados e intenções, engendrando falsos planos de vida – mundos que a execução do ato intencional concretiza – nossa vida vira um inferno. O abrir das portas do paraíso, no caso, corresponde a não executar o ato intencional, sem propor-se para tal, apenas dando-se conta do quão estúpido e violento é tal ato. Por conseguinte, quanto menos a intencionalidade interferir em determinado fato, melhor.




  Mas voltando ao tópico que eu estava desenvolvendo, bom seria, amigo, que, Aqui e Agora, deixássemos de lado todas as teses científico-históricas concernentes às origens da Vida, do mundo e do homem. Bom seria também que não se superestimassem as explicações da Fisiologia e da Genética, e que já nos condicionaram e nos convenceram sobremaneira, e que afirmam que o Homem e seu corpo só se originam a partir da semente do pai e do óvulo e útero materno, e nada mais, quando a Verdade é outra, ou pode ser bem outra.




  Diante de uma reflexão crítica, essas teses apresentam-se como simples acomodações da mente e situações enganadoras, que o pensamento extrojeta.




  De momento, convém que nos esqueçamos da tese da Criação, por parte de um Ele Deus pessoa, escondido nos confins do universo, ou senão da tese do deus acaso da ciência ter criado tudo a partir de um big-bang imbecilóide. Convém que nos esqueçamos também de todas as épocas passadas, a fim de que “o bom Entendimento do vir-a-ser em nós” se restrinja a um tempo mais recente; ou seja, àqueles momentos em que o ser humano apenas começa a mal pensar, tempo que é exatamente o começo de nossa adolescência.




  Digamos que no Aqui e Agora só prevalece uma Condição Existencial (ou Autonatureza). livre do encadeamento espaço-temporal. Mas superposta a essa, parece vingar também outra condição vital falsamente contínua. A partir desse faz-de-conta superposto, infelizmente, começam todos os tempos possíveis e imagináveis, e principalmente o tempo físico, e as invencionices e preconceitos do pensamento. E para fundamentar o enunciado da farsa da continuidade, da persistência vital, é preciso que se admita outros possibilidades, outros enfoques para a Verdadeira Eclosão da Vida.




  Tentando desmanchar fantasmagorias, apenas digamos que restos do “ISTO” – “Isto” que corresponde à Coisa-em-Si, ainda não pensada, irreconhecível, mas perfeitamente Vivenciável – e caducidades do “SENTIR” convirjam por sobre da Autonatureza e se aglutinem. O Sentir Primevo, de sua parte, traduz o Verdadeiro Ser ou Sujeito ainda livre do mal pensar. Esses “restos” e “caducidades” não são pois “ISTO-SENTIR’.




  Pois bem, conforme ensina Buda e conforme veremos adiante, é a partir da convergência destes “restos e caducidades”, ou conjunto de pensamentos caducos (segundo momento em diante) que se levanta o primeiro elo da cadeia existencial superposta (ou falsa vida).




  O segundo elo da cadeia existencial (ou “Pratityasamutpada”) elaboraria a imagem estereotipada e sobreposta do homem pensante, de um lado, e do mundo pensado e reconhecível, do outro. Esses “restos e caducidades” redundariam também no tempo e espaço físicos, e inclusive na falsa matéria, energia e plasma da ciência, pretensamente reconhecíveis..




  Esta convergência de restos e caducidades que é um acréscimo aparente, é o segundo momento da existência falsamente temporal.




  É aqui que se origina o homem comum, em sua condição de “o outro, no mundo”.




  Tal homem e para todo o resto forçosamente constituir-se-á num “contrário”, num adversário e "num indevido apropriador de coisas".




  Outros pensamentos mais, ao se aglutinarem com “resíduos mais antigos”, originarão o falso “ficar cônscio” ou estar-consciente, só pensante e discriminador, e que também é um mentiroso “ficar-cônscio disto, ficar cônscio daquilo”.




  Pessoa pensante e objeto pensado são sempre algo precário e intrometido, que a Mente Pura, ou a grande Consciência Absoluta e indescritível no Homem suporta amorosamente. Este enganador “ficar cônscio de” transformar-se-á no terceiro elo de uma grande cadeia causal de superposições, conforme veremos a seguir.




  O primeiro elo, portanto, é constituído por “restos e caducidades” do Isto-Sentir, que a ignorância-desejo ou Avidya (ou a Inocência perdida que decai) manipula.




  Esses restos transformam-se em pensamentos estruturantes (“Sankharas”), reconstrutores de fantasmagorias e em pensamentos discursivos, que só estão aí para justificar tudo. No terceiro elo, passa a predominar uma consciência espúria e personificada, onde se levanta uma bifurcação ou uma separação aparente, e que resultam num falso ser ou um ego-pensante, de um lado, e no seu respectivo mundo reconstruído e pensado, do outro.




  Este falso ente ou ego-pensamento outorgar-se-á então a possibilidade de conhecer, saber, raciocinar, quando em verdade só faz barulho, acrescenta mentiras, distorce tudo e confunde o bom Entendimento origina ou Saber-Sentir-Intuir.




  Num exemplo dado nas páginas iniciais deste trabalho, vimos que há alguém especial, um sacerdote ritualista que busca tornar-se cada vez mais ele mesmo (ou cada vez mais um ego-persona = mascara), e tenta sobreviver no tempo-pensamento com uma alma própria, mas em verdade pensante-pensada.




  Incluído nesse pretenso “ficar cônscio de”, nessa consciência ego-personificada ou falso psiquismo, falsa subjetividade, aparece também e simultaneamente o aparente objeto pensado, o qual deve estar sempre diante do ego-pensador, passando a uma total interdependência.




  O ego-urgo-pensamento em cada um de nós é sempre “ladrão e salteador”, alertava Cristo. Assim que, depois desse “roubo, o Sentir Verdadeiro transforma-se em sensação viciada, com seus cinco órgãos sensoriais enganadores, e mais as cinco esferas dos sentido, com respectivos objetos pensados, sempre dependentes e reconhecíveis.




  Além dos cinco órgaos sensoriais (aparentes) e das cinco esferas dos sentidos com sua respectiva objetividade equivalente – ou seja mundo pensado-e-enxergado, mundo pensado-e-escutado, mundo pensado-e-cheirado, mundo pensado-e-gustado, mundo pensado-e-tocado – também há um sexto sentido que é exatamente a mente ego-pensante já personificada, de um lado, e o pensamento discursivo ou a pretensão de conhecer, do outro. Este “conhecer” é só e sempre um reconhecer isto, reconhecer aquilo, aquiloutro lá adiante. E estas fantasmagorias parecem estar sempre separadas do homem-ego, quando não estão, tal como no sono com sonhos. E a propósito, é impossível separar o sonhador de seu sonho, assim como também é impossível separar o pretenso conhecedor pensante de sua coisa pensada e reconhecida.




  O Sentir Verdadeiro só prevalece num Aqui e Agora.




  Sob a influência e intromissão do ego, a Ação Pura também decai para a condição de ação propositada ou ato intencional.




  Essas corrupções e degradações aparentes do Sentir e do Atuar da Mente Primeva fundamentam e reforçam o ego-urgo-persona (ou a máscara).




  Todos esses roubos e manobras desonestas só ocorrem do segundo momento em diante. E a partir daqui passam a prevalecer as trevas exteriores, ou o Samsara no lugar de uma Autonatureza. Aí o homem já não é mais o Homem Primevo, mas é apenas uma marionete nas mãos das circunstâncias, da fatalidade cega, de adversários trevosos e espectrais que manipulam tudo.




  É bom saber também que do segundo momento em diante, não há objetos e seres materiais externos que existam por si mesmos, ou senão criados por alguém (Deus persona), ou por algo mais (acaso científico). Mas vinga, isto sim, toda uma engrenagem dolorosa e artificial, montada pelo pensar errôneo e pela execução do ato intencional.




  Os budistas chamam essa engrenagem toda, psicofísica, de dodécupla cadeia de causas e condições, extremamente dolorosas e escravizadoras.




  Se o que costumamos chamar de pessoa humana – sacerdote ou homem comum, tanto faz, mas nunca um “EU SOU” ou Homem Primordial – e sua respectiva alma pensada, ambos se afirmam graças a uma ação intencional, que é a execução de um ato litúrgico propositado, todos, então, poderíamos desconfiar de que Aqui e Agora ou no Momento Intemporal já prevalece Vida Não-Dual, porém num Estado inintelegível de Consciência Pura.




  E mais, o que às vezes aparece no homem como paranormalidade, como estados alterados de consciência são pálidos reflexos das fantásticas possibilidades dessa mesma Consciência Pura, em Manifestação ou não.




  O SENTIR e o AGIR Primevos são o próprio Absoluto no Homem ou são o Instante Vital e Primordial. E é graças a sua Condição Intemporal que a Manifestação Primeva, de certa maneira, sem mantém irredutível e incógnita ao ego-pensamento do homem comum – que é tempo – não sendo porém inacessível ao Saber-Sentir-Intuir (prajña ou jñana) do Sábio, e que é a sua Maneira de Conhecer de modo Direto, sem a mediação do intelecto e de um falso ente ou o ego-pensamento.




  Sempre que se intromete o pensamento sob o aspecto de pessoa pensante (ou ego-máscara), de um lado, e de coisa pensada, do outro, os autênticos Sentir e Atuar Primevos “ se “encolhem” e passam despercebidos, mas não se aniquilam. Simplesmente continuam Manifestando-se e cumprindo-se no Coração ou Centro Vital e Pulsátil do Aqui e Agora, em constante renovação.




  Todavia e repetindo, “ressonâncias” do Sentir e Atuar, e inclusive os próprios Atuar e Sentir Puros do Agora, também se cumprem nas “trevas exteriores ou na periferia da Manifestação, (ou segundo momento em diante). E aí, então, a partir do Não-Feito, do Não-Nascido, do Não-Composto, do Totalmente Incondicionado parecerá originar-se “algo mais”. E só a modo de dizer, passará a prevalecer uma superposição ou uma condição esdrúxula, tipo ego nascido, ego composto, ego condicionado, com seu objeto pensado, refeito, sempre dependente do mal pensar, objeto que já nada mais terá a ver com o “ISTO” Original. Portanto, esse “algo mais” parecerá resultar num simples ser humano limitado (ou num filho Pródigo extraviado), e que sempre tem que ter diante de si uma objetividade depende ou interdependente. Um depende do outro e vice-versa.




  Amigo, cuidado, tudo o que se acabou de sugerir e apenas um arremedo de esclarecimento; e longe está de corresponder à mais pura Verdade.




  É pois graças a essa aparente degradação que as ações (ou os rituais) do sacerdote, para ele próprio ou para terceiros, parecem resultar na objetivação e na concretização da alma pensante-pensada, alma que também sobreviverá à morte pensada.




  Isso parecerá acontecer porque a nuvem–(ego) que ofusca o Céu (ou o Absoluto) reconstrói uma falsa vida, tão aparente quanto a própria nuvem, a qual, para o sacerdote que pensa, e para nós que também lucubramos, parecerá ser real, parecerá ter sido criada por alguém (ou por um Deus persona, por um grande Ele, lá adiante, ou senão pelo deus acaso da ciência), parecerá ter tido um começo, parecerá estar continuando e parecerá ter um fim. Daí o empenho do ritualista antigo (e de todos os egotistas de qualquer tempo) em querer sobreviver nesse engodo, nessa superposição que o próprio sacerdote recriou, ao invés de praticar a ascese perfeita, valendo-se para tal do Entendimento Puro, da Perfeita Sabedoria, da boa concentração-meditação e do Ato Puro.




  Mas se não houve uma criação original no tempo e no espaço, nem por parte de um deus-persona nem por parte do acaso científico, na Intemporalidade do “ISTO-SENTIR”, quem somos, nós, finalmente? Não é exatamente isso que te perguntas, amigo meu?




  Pois é, mas essa é uma pergunta ladina e desvirtuadora que o ego em todos nós gosta tanto de forjar!…




  Pois é, amigo, É-se, simplesmente. Mas o que? Homem? Coisa? Deus? Matéria? Espírito? Impossível responder. Contraditório e querer conhecer esse Momento Intemporal. De qualquer maneira, jamais se é a dita matéria científica, bruta ou organizada.




  Toda resposta definitiva é sempre um engano, uma mentira, e ela implica tempo, ou implica que se crie o tempo a se desdobrar ininterruptamente, surgindo daí o ego-urgo-adversário ou "o outro", que vai conhecer (ou engendrar) “algo” diante dele, e que, como antípoda, será só e sempre reconhecido. .




  Essa intromissão (falsamente nobre) do “querer-conhecer” em nós, ou desejo, corresponde ao primeiro elo da cadeia causal, também conhecida como Geração Condicionada. Este Primeiro Elo é, pois, a Inocência, mas já transformada na própria ignorância-desejo (Avidya-Tãnha), agora uma “manobra” astuta e sutil, sempre à espreita, sempre roubando, e sempre fazendo o seu jogo de confusão, complicação, reforço e extravio.




  Amigo, quando dialeticamente sugiro “É-se”, já estou pecando com as palavras, pois estou-me valendo dos argumentos do ego-urgo-ignorância. Por isso, a respeito do que acontece do segundo momento em diante ou nas já “trevas exteriores”, no Samsara (ou na prisão do tempo), tudo se deve denunciar. Mas a respeito do Momento Existencial Primevo nada se pode dizer e nada se deve tentar explicar, sob pena de mentir sempre.




  Não se diga pois que Deus Vivo é, nem se diga que Deus Vivo não é, nem se diga que é e que não é, nem se diga que nem é nem não é… Silêncio ego-mente canalha, ardiloso, farsante e enganador!




  Aqui e Agora (ou na Intemporalidade), sugere-se que a Ação é sempre livre, incondicionada e indecifrável, e que também sendo Amor, nunca engana, nunca destrói nem consubstancia fantasmagorias..




  Do segundo momento em diante (ou já no domínio temporal), contudo, o ato-ego, além de contaminado, intencional, parece ficar assumido por um falso agente (ego), que sempre busca um fim. Ou melhor dito, o falso ator aí reforçar-se-á graças ao mal pensar e graças à execução desse ato intencional que, não apenas se transformará numa garra apreensora, mas também se tornará uma vareta mágica concretizadora e materializadora das intenções e propósitos do ego.




  O ato assim indevidamente ego-urgo-personificado e roubado será sempre semi-eficaz. Um ego-fantasma, ineficaz em si, dependerá tanto da eficácia do Ato Puro – quando quando puder roubá-la – como dependerá também da semi-eficácia do ato propositado. Graças a esse roubo, manobra e engano, o ego-urgo consegue se implantar e perdurar.




  Num caso assim, sugira-se de modo denunciatório que o Homem Primordial (“Isto-Sentir”, “Divya” ou Homem-Deus), nas aparências, é substituído, por uma “persona-ego” (máscara) ou por um sacrificador todo especial.




  O ego, sendo astúcia, sagacidade ou inteligência mesquinha, assume os atos e tentará torná-los cada vez mais refinados, cada vez mais pragmáticos e interesseiros, a fim de que eles, simultaneamente àquilo que tal “persona” pensou antes, consubstanciem um fruto ou uma meta aparente.




  Amigo, sabias que o método de experimentação adotado pela ciência é só um mal pensar (observação) , é um extrojetar de bobagens (hipótese dedutora) e é um agir intencional indutor, que tenta provar, quando em verdade nada prova (experimentação). Tal execução do ato intencional ou experimentação apenas consubstancia ou materializa o que foi pensado, idealizado e previsto. A descrição matemática da experimentação e a prova são pura astúcia e dialética fútil.




  E mais, a instância do ritualista antes mencionada sugere que quanto mais rebuscado for o ato ou um ritual, e quanto menos impedimentos houver (preconceitos, prejuízos, temores, tabus, dogmas, falsas conclusões, precauções prévias etc.), mais probabilidades terá o Homem pensante de alcançar o que se propõe. Naquele caso era a sobrevivência de uma alma, numa condição psíquica especial, ou num mundo pretensamente material, num mundo astral, num paraíso pós-morte etc.




  No caso da ciência, a experimentação laboratorial que tenta provar determinada observação-hipótese, em verdade é apenas a execução de um ato intencional que vai concretizar ou materializar o que se buscava. E isso, meu amigo, é pura magia, branca ou magia negra, tanto faz, depende do fruto alcançado..




  Pode-se dizer que a liturgia dos antigos, totalmente diferente da “ARS REGIA” ou da Boa Alquimia, lembra em tudo e por tudo a experimentação e reprodução laboratorial dos cientistas modernos. A ciência, aparentemente, contrasta-se do ato religioso somente quanto à meta, ao fim. A ação intencional, concretizadora de eventos ou fatos, contudo, é a mesma. É por isso que a Ciência Moderna, em certos momentos, é tão calamitosa quanto a conduta de certos magos e religiosos profissionais.




  Se o ato propositado de seja qual for o pensador for muito contaminado, ou melhor dito, se estiver muito degradado, se for muito mecânico, repetido, nada original, conforme alerta a estância antiga, os ritualistas não sobreviverão ou não alcançarão o que se propõem. E se não sobrevivem como “personas anímicas”, o ego neles talvez degrade a situações existenciais inferiores, ou ate mesmo à condição animal. E mais, se os frutos do ato intencional, da ação pensada não sobreviverem feitos egos-agentes, eles talvez se “diluam”. E aquilo que está encoberto por um falso ente, por um falso ser retorna então à Totalidade Não-Construída, Não-Feita, Não-Engendrada.




  Desse modo e sempre dentro do primeiro exemplo fornecido, para que se sobreponha uma suposta persona anímica, o homem inclusive tem que aprender a liberar sopros especiais (respiração), concomitantemente ao que pensa. (O sopro de “certos deuses decaídos’’ é mais poderoso que o sopro dos humanos. “E o Comandante assoprou um hálito vital no Adão de barro que havia feito”, e aí o ego-urgo se implantou, e o Adão de barro passou a viver).




  Todos respiram, discursam por dentro com o pensamento, intencionam e se decidem. (Se assim é, a respiração e o pensamento discursivo andam juntos, e a alteração da respiração teria muito a ver com o aparecimento das neuroses, das psicoses, de certas alterações orgânicas (tuberculose dos românticos suspirosos) e inclusive teria muito a ver com o prevalecimento dos fenômenos paranormais.




  Cuidado, porém, em não confundir esses pensamentos discursivos íntimos com os pensamentos forjadores ou estruturantes antes citados. Estes últimos reconstróem as fantasmagorias próprias do mundo aparente ou comum que, como vimos, se consubstanciam graças a um roubo ou à execução do ato.




  Os pensamentos discursivos, falando por fora e por dentro, mantém e sustentam tal mundo no espaço e no tempo, e inclusive são a própria impressão de espaço, de tempo e matéria. E mais, se só discursam por dentro, os pensamentos eqüivalem à memória, ao raciocínio e à imaginação puras. Já me explicarei melhor.




   




  A Respiração e o Ato




   




  Ainda com relação ao pensamento e à respiração, uma estância indiana antiga, muito a propósito, declara::




   




  “O homem sacrifica seu alento na palavra e sacrifica sua palavra no alento. Quando uma pessoa fala, não respira e quando respira não pode falar. Tais são as duas oblações imortais e sem fim [que o “Divya” ou o Homem-Deus Primordial ou o “Isto-Sentir” pratica a favor do ego]. Quer estejamos dormindo, quer estejamos acordados, sacrificamos [o Sopro ou a Verdade-SER] continuamente e sem interrupção.”




   




  (Upanishads, conjunto de livros sapienciais indianos)




   




  Outra estância bíblica que todos conhecem também diz:




   




  “O Espírito de Eloin se movia sobre a face [das águas, que oscilavam, ou sobre a face] dos abismos. E Eloin ou o Verbo clamou: Faça-se a Luz ou a Vida”…




   




  (Gênesis)




   




  Neste caso, o Espírito que se movia sobre a face das águas ou dos abismos é igual a uma Pulsação Vital. Alias, essa oscilação está muito bem representada pela respiração e pelos batimentos cardíacos dos seres vivos, aparentemente exteriorizados e objetivados. E ainda a propósito dos dizeres dos Upanishads e do Gênesis, o Sopro ou a respiração fez então uma pausa e o Verbo clamou: “Faça-se ou Crie-se!”, e o Verbo-Amor transmutou-se em Energia (ou em Vitalidade) e esta em ATO PURO que consubstanciou ou criou algo objetivamente…




  Pois é, amigo, graças a respiração tudo vive; cessando momentaneamente de respirar, o homem fala e depois cria ou mesmo destrói, e até mesmo morre.




  Destruir e recriar é exatamente o que o ser pensante (ego) faz, sempre que impelido pela sua maneira de conhecer (distorcida), e pelas palavras significativas.




  O homem comum tenta então explicar o que não deve; faz declarações gratuitas e depois, astutamente se apossa do que desejou; isso quando não o destrói. Por fim, repele o que acha que não lhe convém mais, e assim sucessivamente.




  Há um ritmo perfeito entre respirar, falar e criar, ou mesmo entre falar e destruir as coisas e seres externos. Tal porém não acontece entre o respirar e o falar por dentro.




  Este discurso interior, por não implicar a respiração ou o Sopro pode até mesmo suscitar neuroses e inclusive psicoses. Tagarelar por dentro, de modo obsessivo e ao redor de experiências passadas desagradáveis, frustrações, lembranças caducas, geralmente leva à insatisfação, ao suspiro, à angústia, à depressão, à auto-repressão e mesmo às doenças cardiopulmonares, como principalmente a tuberculose. Esta era a doença dos românticos suspirosos. Falar e respirar é uma coisa, falar por dentro ou simplesmente mal pensar é outra. A primeira atitude corresponde a Fazer e Sentir alguma coisa (falar), e a até mesmo implica em se energizar e purificar (respirar). A segunda atitude pode ser até mortífera para o corpo humano porque é pensamento fútil, puro e simples ou é memória-imaginação, algo morto que se introme e pode até mesmo resultar em morte.




  Convém não esquecer também que ligado ao pensamento ineficaz sempre se encontra o “querer-conhecer” doentio do homem comum, cujo fruto resulta em reconhecimento; mas nunca em Saber-Sentir-Intuir a Verdade… E a propósito do mal conhecer, os Sábios antigos também alertavam:




  “Aquilo que dizemos conhecer, isso nos tornamos!”




  (Upanishads)




   




  Esse conhecer, no caso, é apenas conhecimento indireto (do povo em geral) e conhecimento indiretíssimo (da ciência), o que equivale a dizer que isso é pensamento vulgar engendrando, reconhecendo e discursando. É um desdobramento bobo e desnecessário, onde parece haver um ego-conhecedor, mais um ato ou possibilidade de conhecer e um dado pretensamente conhecido.




  O Conhecimento Direto ou Reto Entendimento (Saber-Sentir-Intuir), contudo, nada tem a ver com esse (re)conhecimento vulgar que as escolas do mundo ensinam a nossos filhos, além de difundirem e impor. Num Conhecimento Direto, o Verdadeiro Sujeito comunga ou se interfunde com o Verdadeiro Objeto.
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